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Fóme em perspectiva 
Ganância sem limites 

  

  

Continua a sentir-se uma 
crise pavorosa de trabalho nos 
varios ramos d'atividade hu- 
mana, mormente nas classes 
trabalhadoras, é a unica sem 

duvida a que conta maior nu- 
mero de famintos. 

E, não obstante a fome que 
já tem batido ás portas de 
muitas dezenas de láres, ob- 
serva-se a cada passo, que os 
géneros indespensaveis á vida, 
continuam subindo de dia pa- 
ra dia n'uma carreira vertigi- 
nosa, sem que se saiba as su- 

as rasões de tal subida, que só 
tema caracterizala a grande 
ganancia, aliada á mais feroz 

e requintada malvadez, 
Parece um obsurdo, mas é 

um facto, que numa epoca 
como a que estames atraves- 
sando de fome e miseria, con- 
tinuem a encarecerem os gé 
neros de primeira nessecida- 
de, inclusivamente os alugue- 
is de casas, apezar do preço 
já elevado porque os mesmos 
se estão pagando. 

Pois ganhando os trabalha- 
dores. actualmente: 7 escudos 
por cada dia que lhe aparêça 
serviço, não se comprehende 
que não baixem tudo propor- 
cionalmente!!!   

Por isso, é um crime de lé- 
za: Pátria sem precedentes na 
história da humanidade, pre- 
tender obrigar não só o pro- 
ductor de toda a riquesa soci- 
al, como os pobres famintos, 
a levar o seu sangue, que é de 
todos nós; para o cofre d'aque- 
les, que a sua unica preocupa- 
ção, é enriquecer vertiginosa- 
mente á custa de todos os 
consumidores?! 

Não! A hora que. passa, é 
de molde a que nós todos fa- 
çamos sacrificios. 

Pensar o contrario. é con- 
tr'buir tacitamente:para ades- 
graça de muitos lares, e cujas 
consequênciaa ninguem pode 
prever. 

Evitar pois, por todos os 
meios, ao alcance de quem de 
dieito cumpre velar pelos 
oprimidos, que a onda da mi- 
seria alastra, é toma proporçô- 
es ass:istadoras, é um dever 
de tod»s aqueles a quem está 
confiada a sorte e o destino 
dos pobres trabalhadores; sus- 
tentaculos d'uma burguezia. 

Porque convem. acentuar, 
quando a fome chega a entrar 
em casa do pobre, a virtude 
logo desaparece consequente- 
mente. 

  

GARTA DE LISBOA | 
GRUPO EXCURCIONISTA 

«OS MANOS» 
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No dia 3 do corrente reali- 
zou-se um almoço de confra- 
ternisação entre.os socios do 
grupo Excursicuista Os Ma- 
nos, que decorreu namelhor 
harmonia. 

Esta simpatica festa teve lu- 
gar no estabelecimento | do 
nosso querido amigo: sr... An- 
tonio Rodrigues, e a ela assis- 
tiram os srs: Pais Condessa, 
Antonio Rodrigues, Jaime Au- 
gusto de Andrade, : Manuel 
Lourenço, Joaquim. Andrade 
Martins, José Dias, José Ro- 
drigues Paz, Joé-Pires- Belo, 
Nas Cale Lage e Manuel So- 
ares. 

Aos brindes, falou o sr. 
Guilherme de Almeida que, 
referindo-se amavelmente aos   

ni 
Ecos de Cacia, fez votos pe- 
las suas prosperidades. 

O sr. Pais Condessa, como 
assinante do nosso:jornal e na 
impossibilidade do nosso re- 
dactor ali não poder estar, a- 
gradeceu as. palabras de elo- 
gio dirigidas a este semanario 
e saudou: todos os presentes 
pelos louvores que dedicaram 
aos Ecos de Cacia, terminan- 
do por fazer vêr que: festas 
desta natureza se devem rea- 
lizar mais vezes para que con- 
tinúe entre todos os manos a 
comunhão sincera de amizade. 
Propôz tambem um voto de 
louvor ao sr. Antonio Rodri- 

gues e a sua ex.”* esposa pe- 
la gentileza que tiveram em 
ceder o seu estabsiccimento 

  
  

e 

    

Por Ângeja 
  

No'dia 7 do corrente fale- 
ceu, com 72 anos de idade, 
nesta freguesia o sr. João Ma- 
ria de. Pinho Dias Santiago 
que durante muitos anos de- 
sempenhou -as suas funções 
de agente tecnico de Engenha- 
ria, na divizão das estradas do 
distrito de Aveiro, de que es- 
tava aposentado. 

O seu funeral foi-uma m- 
ponente manifestação de pe- 
sar, prová da simpatia que 
grangeou pelas suas excelen- 
tes qualidades pessoais. 

O seu cadaver, foi encerra- 
do em caixão de chumbo e foi 
sepultado no cemiterio central 

e Aveiro; no coval de sua fa- 
lecida filha, para onde foi con- 
duzido no pronto socorro dos 
bombeiros voluntarios de A- 
veiro, acompanhado por trez 
automoveis. 

Conduziu a chave sengenro, 
o professor de Loureiro sr. Jo- 
sé Rodrigues de Pinho, e as 
toalhas os: srs. Dr. Ricardo 
Souto e Domingos N. Ferrei- 
ra. 

Foram organisados os se- 
guintes dans 

o 

Pelo Sr. Dr: Silvino Gon- 
çalves-de Sousa, amigo inti- 
mo da familia do, falecido e 
pelos parentes Srs. João Pires, 
e João Pires (filho.) 

2 o 

- Pelos Srs. professores, Ara- 
ujo, Ruano, Gomes e José 
Nunes Alves. 

Em Aveiro foí acompanha- 
do à sua-tltima' morada por 
velhos amigos uma serimonia 
e tocante manifestação de pe- 
sar. 

Foram-lhe oferecidos lindos 
ramos de flores naturais nas 
quais se viam cartões com os 
seguintes dizeres: 

Da viuva. Ati marido: que- 
  

para se efectuar o almoço e 
como foram recebidos todos 
os convidados. 

Em seguida houve dois mi- 
nutos de silencio-em homena- 
gem à saudosa madrinha do 
grupo. 

Pelo mano sr. Manuel Lou- 
renço foi ainda oferecido um 
Porto de Honra, em que uza- 
ram da palavra diversos ora- 
dores e terminando com vi- 
vas ao Grupo dos Manos, aos 
Ecos de Cacia e ao seu redac- 
tor em Lisboa. 

Redactor e Editor 

Antonio da Costa Pinto 
  

O MAIS DESENVOLVIDO NOTICIÁRIO 
DE TODAS AS TERRAS DA REGIAO 
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s vida particular de 
qualquer indivíduo 

RE 

Carta de Aveiro 
(RETARDADA NA REDACÇÃO) 

  

Maio, o maio das flores fez 
este ano sua entrada de mui- 
to má catadura. O operariado 
não o festejou como dantes, 
nem as flores se apresentam 
ao peito das raparigas. 

Na terça-feira o funcionalis- 
mo teve o seu dia,3 de maio 
com a passagem ido dia. de 
Santa-Cruz, e hoje no Bussa- 
co, festejando a Ascenção de 
Cristo, hão-decomet-se à soim- 
bra dos grandes cedros, sen- 
tados nos frescos musgos, far 
tas merendas. 

—bDe vez em quando noti- 
ciam os jornaes grandes desas- 
tres nos passos de niveis. Pois 
no passo de nivel do Senhor 
dos Aflitos todosos dias se 
dão casos que senão são posi- 
tivamente, de desastre são ca- 
Sos para lameniar pela demora 
que causam aos carreiros: que 
ali estão tempo esquecido 'ji= 
ando os comboios andam em 
manobras. Ha ocasiões em que 
as cancelas permanecem fecha 
das á circulação -dos carros, 
sem exagero, mais de uma ho 
ra, havendo ocasiões em que 
os carros formam enorme bi- 
cha. Não seria facil arranjar- 
se um desvio subterraneo por 
onde se podessem escoar os 
carros de sal e outros produ- 
ctos que vão para o Vouga? 
—Quvimos diser que: al- 

ri aah Se RS 
rido, o ultimo beijo duma vi- 
da inteira da tua saudosa En- 
grácia. 

Da filha, Ultimas flores ul- 
timos beijos da tua filha ami- 
guinha Olimpia. 

Ão querido padrinho sauda- 
des infindas da Maria Tereza. 

Ão meu muito querido, sau- 
doso e sempre lembrado ir- 
mão. Miguel. 

Ao bom amigo senhor Jo- 
ão Santiago a familia do pro- 
fessor Manuel da Silva Arau- 
jo, como prova de gratidão. 

Ão seu amigo João Santia- 
go, oferecem comovidamente 

Heliodora Pereira de Souza 
e Silvino Gonçalves de Souza. 

Oferece Sofia dos Anjos 
Furril e José Antonio Ruano. 

Professor Oficial. 
Tratoú deste funeral a agen- 

cia funeraria de Raul Dias F, 
Capela. 
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guns operarios: de fabricas a 
quem foram descontados uns 
tantos por cento nos seus jor- 
naes, ainda não receberam o 
que lhes foi descontado como 
o ordenava um decreto ultima- 
mente publicado. 
—O Intertiacional Atletico 

Club desta cidade está organi- 
sando um torneio de forças 
para O proximo dia 15 em be- 
neficio dos pobres da cidade. 

Aquele torneio terá lugarno 
Campo de S: Domingos e a- 

| cham-se já inscritos os Clubs 
de Anadia, Gaia, Galitos, e o 
promotor e talvez ainda os de 
Porto e Coimbra: 

Esta agremiação desportis- 
ta-conta perto de tres mezes 
de existência, e procura im- 
pôr-se e progredir pelo seu es- 
forço e boa vontade. 

Atendendo ao fim a que se 
destina o seu producto, é de 
esperar. farta concorrencia a 
este torneio de atletismo. 

A proposito de pobresa, 
deixem-me aqui acentúar que 
ha habitações na cidade que 
não teem lar onde 'se possa 
acender lume e que por isso 
temos visto em'algumas: ruas 
mulheres abanando dos fúga- 
reiros onde cosinham suas re- 
feições. 

—Apareceu na terça-feira 
da semana pp. a primeira 
sardinha pescada: pelas com- 
panhas da Torreira, e por bai- 
xo preço, de maneira a con- 
tentar muito pobre. 

Vinicius mm O Vindos 
Galeria Poetica, 

ATTRACÇÃO 
Meus olhos Sempre inquietos 
Que até posso dizer k 
Só acham n'alma objectos 
Que os possam entreter, 

   
   

Meus olhos... «coisa rara! 
Porque hão-de em ti parar, 
Como a corrente pára 
Em encontrando o mar? 

  

Es tu aquele oceano, 
Ah! por amor do qual, 
D'engano em desengano, 
Ando de val em val? 

E penso n'isto e seismo... 
Mas é tão hatural 
Cahir-se no abys 
D'uma beleza tá 

    

Olhei!... foi indiscre(a 
A vista que te puz; 
A pobre borboleta 
Viu luz cahiu na luz! 

Uma attração mais forte 
Que toda a reflexão 
(E fado, é sina, é sorte) 
Me arrasta o coração. 

João de Deus.



  

  

  
  

NASCIMENTO 
Deu à luz no dia 7 do cor- 

rente uma robusta criança do 
sexo mascolino a sr.“ Palmira 
Lopes, esposa do sr. Manuel 
Simões Quaitano, tanto amai 
como o ressennascído, encon- 
tram-se bem; facto este, por- 
que aqui os felissitamos. 

NA REDACÇÃO 
Deram-nos o praser de suas 

visitas os srs. Manuel Migueis 
Junior, Imilia Duarte Quares- 
ma, Antonio Macedo da Cu- 
nha. Manuel Batista, Antero 
Valente Figueira, e Sepriano 
Castanheiro, grumete de ma- 
nobras n.º 7983.   

DOENTES 
Eecontra-se retido no leito, 

osr. João d' Almeida, pai dos 
nossos amigos e assinantes 
srs. José, Joaquim e Sepriano 
da Silva Almeida. 

Desejamos-lhe o seu com- 
pleto restabelessimento. 

— Está um pouco melhor da | 
doença que o tem retido no lei- 
to osr. Manuel Dias Marques; 
pai do nosso assinante sr. 
Venturo Dias Marques, indus- 
trial de Panificação em Conde- 
ixa. 

— Encontra-se já restabele- 
cido o sr. Vernardino Vieira. 

  

à Santa Familia 
  

Um rústico qualquer caiu n'um hospital... 
Estava o infeliz, decerto, muito mal, 
Pois fixava o olhar na Virgem Maria, 
Que estava num painel, lá na enfermaria. 

Um empregado viu tão instante fé, 
Chega junto ao doente e diz: Sabes quem é? 
Francamente, não sei! Pois toma nota d'isto: 
Mulher de S. José 

Um dia, o camponez saiu do hospital; 
Vamos encontra-lo, com ár sentimental, 
Numa casa de prego, a fixar, 
Uma imagem d'altar, um velho S. José. 

O penhor ista, vendo o pasmo do selvagem: 
Sabes quem é?-lhe diz;-quem está n'estaimagem? 
— Francamente, não sei: Pois toma nota disto; 
Com a Virgem viveu... S. José, pui de Cristo. 

Voltou o aldeão, tranquilo á sua aldeia 
E, sem saber porquê, achou-se na cadeia... 
Ao vê-lo, o director, nota que 
Não desprega o olhar da imagem de Jesus; 

E, intrigado por tão insistente fé 
Pergunta ao camponez-— Olá! sabes quem é? 
—Francamente, não sei:—Pois toma nota disto: 
Filho de José, filho da Virgem:—Cristo. 

Filosofia do lapuz em ar boçal: 
«A mãe num hospital. 

O pai 'stá empenhado em casa fum agente, 
O filho na prisão. .. Que desgraçada gente». 

--Que infeliz familia... 

De o «Boletim Oficial» da Associação do Registo Civil e L, P. de Lisboa. 

e Virgem: mãe de Cristo. 

de pé, 

o lapuz 

  

POR OVAR 

No passado dia 5 do corrente 
no nosso treatro realisou-se um 
concerto pela Banda Ovarense | casa onde o sr. João Aleluia tem o seu 
que resultou brilhante, pois que | «stand», estão em esposição mais dois 
da boca de autrisados no assun-! lindos «pancaux», PRE taça um, à 

to pela sua prefeita execução fi- 
cará sendo umas das melhores do 
distrito. 

"a “ 

Como Desposto tivemos um 
interessanto desafio de Foot- 
Bah entro o Beira-Mar de A- 
veiro e o Estrela de Ovar que 
depuis de um desafio rijamen- 

Stand Aleluia 

  

Em Aveiro, na Avenida Central, na 

saida de Vasco da Gama para a India, 
da as do Restelo; e o outro a chegada 
de Vasco da Gama a Calicut e sendo re- 
cebido pelo Samorim. 

Aquela exposição é digna de visitar 
por quantos se interessam pela arte e 
pelo bom gôsto. 

te desputado saiu vemcedor O 
Beira-Mai por 2-1 apezar de 
o Estrela ter merecido ganhar. 

Pinho.   

ECOS DE CACIA 

fiviso 
Tendo tido esta re- 

dacção ocasião de veri- 
ficar que a nota da mes» 
ma, publicada no n. 90 
do seu jornal, em segui- 
da. á correspondencia 
de “Por Angeja,, não 
foi lida por todos, vem 
mais uma vez declarar 
que só podera publicar 
escritos que sejam assi- 
nados com a assinatura 
devidamente reconhe- 
cida, e que os originais 
não se restituem, quer 
sejam ou não publica- 
dos, 

Aqui fica pois o avi- 
so para evitar coisas co- 
mo aqui ha pouco suce- 
deu, o que lamentamos. 

A REDACÇÃO 

MÃES 

  

  

Que nome sublime este! 
Que felizes nós seriamos se to- 

das as mães soubessem cumprir 
o papel tão altruista para que a 
natureza as lançam ao mundo. 

Há lá coisa mais linda duque 
é um grupo bélico formado pela 
mãe com seu querido filhinho? 

Não. Não pode haver! 
Mas tudo isto é muito lindo o 

que os leitores não sabem e a 
que proposito vem: 

Triste é dizelo mas muitas das 
mães da actualidade estão com- 
pletamente esquecidas do fim pa- 
ra que a natureza as criou, 

A sociedade das mães de hoje 
em dia está tão corrompida que 
a maior parte delas (talvez mais 
de cincoenta por cento) não sa- 
bem cumprir a sua missão na 
terra consturvando a fecundida- 
de umas,assassinando ou abando- 
nando recennascidos outras e fi- 
nalmente outras não sabendo 
que ás mães foi confiado o pri- 
meiro grau da educação de seus 
filhinhos. 

Causa caláfrios leitor  encon- 
trar nas ruas criancinhas num- 
grau de educação tão atrazado 
que só as pode conduzir ao 
abismo. 

E de onde vem essa falta de 
educação?--das mães pois é a e- 
las que incumbe começar a for- 
mar a alma inocentinha de seus 
filhos. 

E' mesmo digno de lástima 
que certas mães deem tão mau 
exemplo aos seus filhinhos não 
só não reprimindo certos costu- 
mes e palavras aprendidas a se- 
us filhos nas ruas como ainda 
se orgulham de lhes estar enssi- 
nando coisas que até aos adul- 
tos lhes fica mal. 

Mães, ..não procedais assim 
compenetrai-vos do papel que a 
natureza vos confiou preparando 
vossos filhinhos, para o mundo 
dando-lhes a educação a que êles 
teem direito, principiar vós hó 
mães! o que mais tarde as esco- 
las hão-de de continuar até que 
as academias lancem no mundo 
verdadeiros homens. Pois se as- 
sim procederdes orgulharvos-eis 
de terdes cumprido no mundo o 
verdadeiro dever de mãe. 

Pinho. 

Por Esgueira 

Problemas a resolver... 

RETARDADA 

Lá para Março, que é o 
melhor tempo, para tais: coi- 
sas, é que a Comissão Admi- 
nistrativa da Junta da Fregue- 
sia pensa levar a efeito, as mo- 
numentais melhoramentos na, | 
já agora, celebre alamêda 31 
de Janeíro. Fui lá á dias e, pe- 
lo que vi, deu-me a impressão 
de que o mundo já acabou, 
tal a estádo cahotico em que, 
tudo aquilo se encontra; ban- 
cos de pedra arrancados; .- ex- 
cremento por todos os lados; 
limpeza por fazer; arvores tor- 
tas e algumas nóvas sem a- 
poio, emfim, tudo n'um estado 
de abandôno lastimoso. Lá pa- 
ra Março... arranja-se. | 

Eu até estou na duvida se, 
a tal junta ainda vive, ou se 
já morreu...para melhoramen- 
tos. Oh senhores, pelo amor a 
esta terra, acordem do estado 
de torpor em que vos achais. 
Ou será na realidade só,... 
lá para Março??? 

Muito teremos que esperar!!! 
Outro problema que tam-, 

bem para... Março'se resolve- 
rá, é a limpeza e refundamen- 
to do egual ou esteiro de Es- 
gueira. Isto é com a Junta Au- 
tonoma da Ria e Barra de A- 
veiro. Nunca é demais lembra, 
problemas de tanta magnitude, 
como este é. Mas se calhar, sô 
lá para Março é que eles pen- 
sam em pensar em tal pensa- 
mento, e obras, creio que de 
pensamentos não passam. Lá 
para Março... 

Cc. 

Necrologia 

Faleceu no dia 10 do corren- 
te em Cacia, com 54anos a sr. 
Luiza dos Santos, a (Preirinha) 
viuva de João dos Santos. 

O, seu funeral que teve lo- 
gar no dia seguinte, foi pouco 
concorrido, atendendo aos ser- 
viços agriculas da ócasião, con- 
duzidos a chave o Ex."º gr. An- 
tonio Augusto Cardote, e as 
salvas pelos Ex "ºs Srs. João 
Simões Ferreira, e Serafim Nu- 
nes Ribeiro. e 

A todaa familis “dorida, os 
nossos sentidos pesames. 

—Egualmente faleceram as 
duas crianças que na preterita 
semana asr.* Maria Nunes Fer- 
reira a «Gslinha» que dera á 
luz, como aqui o dissemos no 
ultimo n.º, 
—Depois de um prolongado so- 
frimento, faleceu ontem em sar- 
razola a sr. Maria Marques Ca- 
ramujo, de 65 anos de edade, 

O seu funeral, que se realizou 
hoje, foi muito concorrido, . ten- 
do havido oficios de corpo pre- 
sente e missa. 

A chave foi entregue ao sr. 
Antonio Augusto 'Cardote e as 
salvas aos srs. Antonio Rodrigues 
da Cunha e Manuel Euzebio Pe- 
reira. 

Foram dadas esmolas aos po- 
bres por sua 2lma. 

Qne desacnce em Paz. 

  

  

DR. ALBERTO [SOUTO     Advogado AVEIRO 

ê 

O Espirito Santo 
em Cacia 

De certo que os noços estimados leito- 
res, deverão ter estranhado o nosso si- 
lencio perante a festa do Espirito Santo 
em Cacia. 

Mas hoje porem, esse silencio desa- 
pe em virtude de á ultima hora se 
formar um grupo dos que ainda se não 
esqueceram das nossas tradições antigas, 
os quaés resolveram fazêr a festa ao pa- 
trão de Cacia. Esse grupo é constituido 
pelos srs. 

João Simões Ferreira, Manuel Maria 
Mirco, José Antonio dos Santos, Case- 
miro Rodrigues Brisedo, Antonio Gon- 
salves, Jcão Pereira Duarte, Manuel Joa- 
uim da Cunha, José Costa, Domingos 
Ibano, José Rodrtgues d'Oliveira, José 

Rebelo dos Anjos, Casemiro Teixeira, e 
Manuel Rodrigues Teixeira, que se não 
teem poupado a trabalhos para que em 
8 dias se fassá alguma coisa, 

Egualmente este grupo, resolveram en- 
tre sim, a fazerem o peditório somente 
em Cacia tendo tido um certo acolhimen- 
to a sua imiciativa, pois que este ano, 
estava resolvido a não fazerem festa al- 
gunia aqui. 

Porém com a força de vontade a que 
todos se tem dedicado, lá vamos teruma 
festa anual ao Padroeiro. 

Do Seu programa, que ainda não está 
resolvido, apenas nos dizem que haverá 
missa cantada, sermão e procissão, e á 
tarde arraial com a musica de Canelas, 
a que deve chegar ali no domingo dema- 
nhã para assistir á-missa conventual na 
Igreja trazendo em seguida, e, em procis- 
são acompanhada com a mesma musica, 
a N.S. de Fatima para a capela do  Es- 
pirito Santo, para assím esia tomar par- 
te na procissao do mesmo, 

Pêna é, que este grupo não tenha re- 
solvido esta simpatica ideia, com mais 
antessedencia, para assim levarem acabo 
«udo quanto nos dizem desejar fazer. 
No proximo numero diremos. 

O Paraiso 
Em frente à Capitania 

AVEIRO 

É sempre quem vende por 
mais beixo preço todos os sr. 
tigos de Ferragem, tintas, ci. 
mentos, vidraça, mercearia e 
sementes. 

  

Aos assinantes 

  

O “Ecos de Ccia” pr. = 
vine todos os seus ami- 
gos, leitores, assinantes 
e colaboradores de que 
só presisa mais um as- 
sinante, 

Arranjar um assinante, é 
dar uma prova de dedicação 
a este jornal. 

Baile em Angeja 

  

Realizou-se no passado do- 
mingo em Argeja, um baile 
particular organisado por um 
grupo de rapasiada d'ali, do 
qual o mesmo fêz párte com 
as suas... festas. 

Este baile que esteve muito 
concorrido, foi de um encanto 
para toda a mocidade, o qual 
se deverá repetir no proximo 
domingo. 

Parabens a todaa mocidade. 

  

Nos nossos | assinan- 

tes do Brasil e Africas 
Pedimos a finêsa aos nos- 

sos assinantes de mandarem- 
satisfazer as suas assinati- 
ras, pois o “Ecos de Cacia"- 
apenas vive delas, finêsa essa 
que, desde já, muito agrade, 
cemos 

Este numero foivisado 

pela Censura. 
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ECOS DE CACIA 

  

  

  

    

ECOS DC) 
FRA DIO : 
CACTA 

  

-— 

RPG LO O 
EV    

    

  

FOI ASSASSINADO O MI 
NISTRO DOS NEGOCIOS A 
CREDITO E ESCUROS, NA 
CONCHICHINHA, 

Nidála, 35 ás 24 horas e 64. 
Um juvem de bigode amaricano 
e gravata da mesma côr assassi- 
nou o ministro dos. Negocios 
Escurus, desfechando-lhe a mo- 
dica quantia de dez tiros. O 
Ministro faleceu, assim como o 
seu secretario que o acompanhas 
va sempre a toda a parte, inclu- 
sive ao outro mundo. O agres- 
sor embarcou tambem em 24 
classe para o outro-mundo, on- 
de foi pedir desculpa do seu 
tresloucado gesto. 

* * +. 

Um doido mata-a mulher, as- 
sassina à sogra, cospe na “cara 
do sogro, maltrata o tio, assusta 
uma velha, pisa um canteleiro, 
morde num cão, rouba um cai- 
xote de lixo premialo no con- 
curso da camara e suicida-se em 
seguida, i 

Milão 3, 12—Um homem ata- 
cado repentinamen tede loucura 
matou a mulher, obrigando a ai 
engulir um fato de ganga em 
bom estado, feriu a sogra com 
um tinteiro de práta, cuspiu na 
cara do sogro, bateu com uma 
bengala n'um irmão do seu pro- 
prio pai pisou um calo ao can- 
teleiro disfarçado, mordeu mum 
cãosinho de luxo, e roubou um 
saixote de lixo a uma sua visinha, 
s'ticidando-se em seguida, espe- 
tando na cabeça um prego de 
chapeu ainda em muito bom es- 
tado e que não foi encontrado. 
No entanto, a policia- prossegue 
nas investigações contando achar 
o respectivo prego. (Especial). 

+ * 
* 

ANUNCIOS 
CRIADAS DE SERVIR 

Cavalheiro só, precisa de co- 
sinheira de diplomada, e que de 
3 mil escudos de “caução, que 
lhe ofereça todas as tardes os 
sobejos do jantar da casa onde   

trabalha. Exige-se a maxima di- 
sercção e boas referencias, Trata 
Antonio Mosquito, primeiro ban- 
co em frente aos arcos, vindo da 
Morgue. : 

Precisa-se que saiba tambem 
de serviços de cosinha: Prefere- 
se pessoa ainda nova mas de 
maior idade, podendo ter policia 
ou guarda republicana para seu 
Uso nroprio emprego garantido 
por oito“dias e em casa de bons 
patrões, pois n'esta casa a ulti- 
ma criada conservou-se quasi 
tres dias. Quem não estiver nas! 
condições escusado se apres »ntar 
na rua do Betesga (is pisamides) 
n.º 714 5.º andar direito. 

+ * * 

GRAÇA NOSSA 
A patroa. Traz certificados das 

casas on e tem servido? 
À criada:--Sim minha senhora! 

Tenho aqui 30 das casas onde 
estive o mez passado! 

* * q Po PRE 
A mulher:--Es um homem sem 

aspirações! Não 
na vida? 

O marido:--Sim: viuvol... 
PERDEU-SE 

Esposa--Perdeu-se ontem ao 
sair do cinema, : 

Visit uma toilette azul, usava 
oculos de áro castanho e. olhos 
da mesma côr. Dá pelo nome de 
de Elvira e mede 1 metro e 64. 

Dão-se-alvicaras a quem a não 
encontrar. 4 

MALA DE MÃO 
Perdeu-se com dinheiro, na 

baixa da cidade em frente aos 
arcos. E No 

A imala é azul, de papelão for- 
rado de setim fio e tinha duzen- 

queres. ser nada 

tos contos de recheiu.. Quem a! 
encontrou pode ficar com ela e 
entregar o dinheiro. 

Carta ao n.º 311 do seu jor- 
nal. , 

Sud Expresso 

Artur Fernandes 

  

O amôrl... 

A vida de alguem que sen- 
te vibrarna alma a iluzão, mui- 
ta das vezes faz-nos lembrar 
o sentimento iterno das pesso- 
as alheias á tristeza. 

Martirio amargura: e -sofri- 
mento, os três predicados a 
a que a vida quasi sempre se 
apossa dos corações. frageis, 
são, na generalidade os factó- 
res da vida privada de alegria. 
Mas se analizar-mos as cau- 

sas dêsse predicados, dirêmos 
que outros corações mais for- 
tes, não sabem avaliar a since- 
ridade dos que sofrem silen- 
ciosamente as amarguras do 
desprezo... 

Estarreja 1932 

A. 

“DA BARRA 
Começaram hoje as cam- 

panhas a sair na Costa Nova 
á pesca da sardinha, pela pri- 
meira vez deste ano. Os pri- 
meiros lançosjdão a impressão 
dum ano abundante daquele 
pescado, unico refugio das 
classes pobres regulando o 
preço entre 2800 (o cento de 
petinga grauda). ] 
—Tambem sairam mais: 2 

navios para a pesca do baca- 
lhau que constituem o resto 
da nossa frota de pesqueiros 
desta praça. : 

OBRAS DA BARRA 
Estas obras, vão “muito 

morósamente, não se sabendo 
o que atribuir. E sempre assim 
que o Porto d'Aveiro é dos 
mais infelizes da nossa costa 
maritima, 

MT. 

FERNANDES | 

| SIP EOrAs DA NPESA TEHBRA 
D: Mataduços & Alumieiral 

  

- Anos 

Fêz anos em Leiria, no dia 
4 do corrente, a interessante 
menina Maria Lidia Bastos de 
'Souza, filhinha da sr.* Maria 
[d'Oliveira Bastos Souza e do 
nosso prezado amigo Manuel 
de Souza industrial de panifi- 

” Ycação naquela cidade. Ainda 
que tarde enviamos parabens. 
—Tambem no dia 11 fêz 

anos nesta localidade, a gentil 
menina Florisbela de Jesus Re- 
zende Neto, filha donosso par- 
ticular amigo Luiz dos Santos 
Neto, do 2.º sargento de infan- 
taria n.º 19 muitos parabens. 

Doente 

Depois de ter estado alguns 
dias sugeito ao leito, já se en- 
contra a pé o nosso bom ami- 
go sr. João Dionizio, dezeja- 
imos-lhe o completo restabele- 
cimento. 

Visitas 
Esteve nesta o sr. Manuel 

de Souza, tendo já retirado pa- 
ra Leiria onde rezide. 
Assim como de Coimbra, 

tambem esteve em Alumieira, 
o sr. Manuel Martinho. 

— Tambem: de vizita a sua 
familia, esteve aqui, o nosso 
amigo sr.' Joaquim Teixeira, 
digno empregado na G. F. 
«m Vila Nova de Gaia. 

De os jornais da capital 
(Um sacerdote adeversario 

da Republica) Valencia 4--Na 
igreja de Ram Martins, desta 
cidade, um sacerdote, durante 
o sermão, proferia varias fra- 
zes contra a Republica. 

Um grupo de republicanos 
interronpeu o ôrador, o que 
provocou varios incidentes, 
dentro.do templo. Na rua, vol- 
taram a repetir-se os conflitos, 
o que motivou a intervenção 
dos guardas de assalto, que 
Fealizaram algumás prisões. 

De Eça de Queiroz: 
«Ser padre não é uma con- 

vicção: é um oficio; o sacerdo- 
te crê na proposição - da con- 
gruar. 

De Jeronimo de Lanuzo, 
antigo bispo de Albarzim: 

“Os jesuitas usurparam as 
esmolas dos pobres, dos mi- 
seraveis e dos enfermos... E- 
les manterão relações com as 
mulherês e ensinar-lhes-hão a 
enganar os seus maridos e dar- 
lhes os':seus bens em segre- 
dor. 
DE JOAO BONANÇA EX- 

PADRE: 
"Os padres seduzem as es- 

posas, as-viuvas, as virgens; 

mia, da qual não veem filhos: 
saem ladrões e enjeitados».   

AS. 
ESSO UTI CAUSA jr 

Ássinal e propagai o 
“Ecos de Vacia,, 

mm 

Este numero foi visado 
pela comissão de censu» 
ra 
ANUNCIATNO ECOS”   

  

por assim dizer numa poliga-! 

Por Avanca De V. N. de Gaia 

    

Como havia dito, que andava 
em concerto, a estrada que se- 
gue da Estação do caminho de 
ferro, até ao centro desta fregue- 
Zia, já está concluida, tendo fica- 
do muito bem a sua reparação. 

Pena é que não seja igualmen- 
te reparada, a que segue da dita 
estação, em direcção á visinha 
freguesia de Pardilhó. Estando 
esta de grande necessidade, e se- 
ria de bom agrado para todos 
que por ela tranzitam. 

LUZ ELECTRICA 
Foi um dos milhores melhora- 
mentos que se teem feito nesta 
freguezia, tendo a maior parte 
dos habitantes a instaladoem su- 
as casas, mas por falta de não 
ter um homem pratico,e prema- 
nente na cabine para reparar 
certas avarias que se lá dão; os 
clientes veem encarando com 
maus instintos a sr.* camara, po- 
is tendo as suas instalações, fei- 
tas, ter algumas noites seguidas, 
passado sem luz, e verem-se ob- 
rigados a deitar mãos aos ve- 
lhos candeeiros - que já estavam 
esquecidos. 

Tendo concorrido com alguns 
prejuizos, para algumas indus- 
trias que com a falta de inergia, 
tem parado os seus maquinis- 
mos. 

VIZITA A PARIZ 
A sociedade dos vinte amigos 

Avancanenses, para o proximo 
mez que vem, anciará o seu 
passeio a Pariz, visto já aver em 

Realisou-se no dia 1 de Mar- 
ço no campo João de Deus 
um desafio de foot baal'en- 
tre o Foot-Bal Club de Gaia e 
Sport Club da Cruz, assisten- 
cia numerosa ganhando o Fot 
Baal Club de Gaia 8-3. 
"Tambem no dia 3 de Maio 

um desafio de foot bal no cam- 
po João Deus 2.º Porto Braga 
(entre jornalistas) ganharam 
os de Braga por 6-2, 
Tambem no mesmo dia 

realizou-se no mesmo campo 
uma selecção do Foot-Ball 
Club de Gaia: jogando com 
grande entusiamo a selecção 
de Gaia ganhando o sporte ca- 
mercio do Salgueiro por 5-1, 
assistência numeroso. 

No dia 8 do corrente des- 
locou-se Foot Baal Club de 
Gaia; no campo Sporte-Club 
da Cruz ganhando o grupo 
local "por 5-1, Realiza-se em 
Gaia o 1.º desefió internacio- 
nal no Campo João de Deus 
no dia 19 do corrente Laguar- | 
dia contra o Foot Bool Club 
de Gaia, por grandiosa assis- 
tencia, deslocando-se este no 
dia 14 de Abril, á Hespanha 
aindo vencedor o Laguardia 

caixa fundos sufecientes. Devem |por 5-1 
tomar parte neste passeio, algu- mas gentis meninas, que são a Gaia 10-5-932 elite cá da terra. 

FURTO DE MILHO AS Pio O proprietario sr. Manuel ——— — José (Soeco), natural desta fre- | Por Angeja 
guezia Queixa-se que-na noi-! E 
te do dia 1 para 2-do correh- CASAMENTO te, lhe furtaram-oito alqueires 
de milho, que tinha deposita- 
do no seu moinho, movido a 
agua situado no logar do A- 
gincho desta freguezia. 

Ora como o st. Manuel ti-| 
vesse ido quasi a noite para 
moêr o milho para gastos de 

Casou-se: 'no dia-7 do cor- 
rente a menina Belmira Nunes 
de Serem, com o Sr. José Ma- 
ria da Silva Godinho. 

Veio de Lisboa assistir ao 
casamento a mana da noiva | o : .SE* Albertina Nunes de Al- ho É onte qUEp0z;0 Mol” meida e seus filhinhos. Envia- REDE CANA É COM Crea mea nã nossos parabans, suficiente para durante:a noite, 

voltou gara sua casa que lhe Correspondente 
ficava um pouco distante, e reed es onde tb DD só regreçava ao moinho no dia | ANTIGA MERCEARIA COELHO 
seguinte para ensacar a farinha 
e leva-la para casa, mas qual FRANCISCO DA SILVA foi o seu espanto quando en-! FORTE 
tra no moinho e não encon- Forte no sortido e fraco 
tra farinha.nem milho. 

Os gatunos foram concien- 
ciosos que lhe avião paradv as 
rodas que moião para não es- 
tar atrabalhar de valde que se 
estragavam. 

O sr. Manuel esforsa-se pa- 
ra descobrir quem foram os 
atrevidos. 

DOENTE 
Encontra-se em estado gra- 

ve a sr.“ Maria Pais de Matos, 
tendo já recebido todos os sa- precisos para lavrador 
cramentos da santa igreja. , : Poço, eira, curais para o o E id Sie àS | gado, pomar, aido, vinha, etc. 

elo, 
ANOS 3 O antigo assento de Manu- Faz anos no proximo dia|- 

  
nos preços 

150, R. Patrocinio, 152 e R. 
Saraiva Carvalho, 129 LISBOA 

Telefone n.º:2,971 

Vende-se 

      

Vende-se na Quintã um as- 
sento de casas, com todos os   14 7 ante el Mateus Ventura, quem per- Ra Amigo e assinante | ondep dirija-se a Vicente Fer. Sr. 7omingos Pereira d'AH pira Souto R. dos Pinheiros meida (filho). ; E Angeja. aê Ao bom amigo desejamos- Se) J Rr e rr ae lhe que esta data se repita por       MANUEL DE VILHENA 

largos anos, C. | Advogndo-Rocio — AVEIRO 
.



Manuel Correia Vidinha 
com 

Fazendas de lã e algodão-Chales de merino e sêéda— 

Miudezas e louças de todas as qualidades — Sapatos e 

chinelas. 

Fabrica” de louça vermelha, beirais, tijolos, manilhas, etc. 

Praça da Republica (em frente ao chafariz—Angeja 

  

  

  

  

ABÍLIO DE CARVALHO 

  

ESPECIALIDADES 
nacionais 

e II 
ESTRANGEIRAS 

R. Conselheiro Nunes da Silva 

PRODUCTOS 
químicos 

e 
FARMACEUTICOS 

CACIA 

x 

    

      

  

  

% 

“ Encadernações 
Perfeição Rapidez Segurança 

Preços modicos 
  

ENCADERNAÇÕES EM OLEADO, GA BARDINE, 
PERCALINE, CARNEIRA E CHAGRAN. ; 
LIVROS COMERCIAIS, DECIONARIOS. LIVROS DE 
APONTAMENTOS, ALBUS, PÁSTAS E TODO O SER- 
VIÇO DE ENCADERNAÇÕES 

Peça amostras e pedidos, a Artur Fernandes. 

Agênte de Publicações-Quintã de Loureiro-CACIA 

-— 
          

  

Restaurant Floresta 

  

Este modesto restaurant tem por divisa bem servir os:sêus 

estimados clientes. E” o que mais barato vende. 

Recomenda-se pelos bons vinhos brancos e tintos 

E' o que apresenta sempre o melhor e mais variado peixe, 

e a explêndida CALDEIRADA 

A «Ginginha de Lisboa tambem aqui se vende sendo 

vor excelencialum aperitivo estomacal e o maior reagente contra 

“ GRIPE 

  

Joaquim Simôis Birrento 

LARGO DA ESTAÇÃO AVEIRO 

  

Corôas e urnas funerárias 
RS SS SPRESSAO ES 

Ninguem compre sem ver os baixos preços do 

  

maior e mais antigo depósito de 

URNAS do aistricto. 

Só vende BARATO 

a Casa Leitão 

de Estarreja 
de fazendas, chales, 
cazemiras, sedas, mo- 

- das, artigos de bordar, figurinos, 
sombrinhas, calçado. gramafones e discos etc.   

ECOS Q m CACIA 
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Tem todos os ar- 
tigos funerários. 

    

VERMIFUGO LAXÁTIVO 
LUSITARO 

Este medicamento: absoluta- 
mente inofensivo, que em crean- 
ças, mesmo de tenra idade, quer 
em adultos, é d'um efeito seguro 
e rapido na expulssão destes ver- 
mes intestinaes, bem como na 
destruição dos germens que.-os 
reproduzem. 

Preparador e depositário: 

Farmácia Lusitana 

CACIA 
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Na TIPOGRAFIA CACIEN- 

SE executam-se todos os traba- 

lhos concernentes à Arte Grá- 

fica. 

    

Todo o nosso conterrâneo re- 
sidente-em Lisboa que desejar a 
vublicação de alguma coisa no 
nosso jornal queira dirigir-se ao|. 
Bêco dos Clérigos, n.º 1. 
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AGENGIA GOSTA 
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Praça-E tarreja 

  

Esta acreditada Agencia, vende passagens para Brazil, 
Argentina, America do Norte, França e Africa e trata de 
toda a documentação legal para estes portos. 

Responde-se a toda a correspondencia. 
Prontidão, Seriedade e Economia 
  

A «Construtora» de Móveis 
de Ferro de Avanca 

2 DE= 

João Antonia S. Borges 

  

Grande proilirção de miveis de 
ferro 

Fornecimento: para todos os 
pontos do paíz;a os melhores 
preços do merca lo. ; 

Fabrico solido.e perfeito. | 
Se querem ser bem servidos 

e servirem bem os vossos clien- 
tes não comprem sem verificar 
o:meu favrico 

Consultem preços. 

A DZ ULEUJOS 
Azulejos artísticos e decorativos — A maior 
perfeição em todos os estilos — Cópias fieis 
de: monumentos, assuntos históricos, paisa- 
poe gens, fotografias, etc. 

  

  

  

dentemafceE oEO o Mi og 
) — = DA = — 

FONTE. DEC cuba 

Manuel Pedro-da Consaiç o, Filho 
(Firma registada) 

AVEIRO PORTUGAL 

Premiada em diversas exposiçõis nacionais e estrangeiras — Gran- 
de Prémio na Exposição do Rio de Janeiro de 1922 

(Casa Fundada em 1882) 

(elis 
Fábrica Portuguesa de Tintas 

de Impressão, Lda. 
Escritório e Fábrica: Rua da Pasteleira, 

240 (Lordelo do Ouro) — Pârto 

  

  
  
  

  

   
   

    

   

  

TINTAS TYPO - LITOGRAFIAS 
E INDUSTRIAIS 

Esmalte «Apollo» 
O melhor que se fabrica no Pais 

“ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA 
Traineiras e Navios 
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ALVAIADES, SECANTES 
LIQUIDOS E VERNIZES 

O ECOS DE CACIA é impresso com 
as afamadas tintas desta casa que se re- 
comendam pela suz bôa qualidade.         
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